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Metadados podem ser definidos como 

dados que descrevem os dados.  
 

São descrições estruturadas (textos e 

números) dos mapas e dos seus 

respectivos processos de produção. 
 

Assim como as unidades de medida, 

descrevem as propriedades de um 

objeto (SEN, 2004). 

Definição 





Os metadados surgiram como pré-

requisito para o compartilhamento de 

informações.  

 

No caso dos mapas, são decorrentes 

do desenvolvimento tecnológico e 

das seguintes constatações:  
 

Contexto 



 

• Existem diversas fontes de dados que 

coletam, atualizam e armazenam as 

informações em diferentes lugares, 

com objetivos e instituições distintos; 

 

• As bases cartográficas são grandes e 

extremamente custosas para serem 

movidas e convertidas de um lugar 

para outro;  
 



• Impossibilidade de armazenar e 

gerenciar esses dados de forma 

centralizada; 

 

• Impossibilidade de utilizar uma 

plataforma de software única (cada 

programa possui uma estrutura de 

armazenamento distinta). 



Cada um dos elementos dos 

metadados caracteriza os diferentes 

aspectos da representação cartográfica 

digital.  

 

Eles são estruturados de forma que 

sejam compreendidos pelos programas 

e computadores, conectados pela 

internet.  



Os metadados dos mapas temáticos 

são importantes para: 
 

• Descrever o conteúdo, condição, 

histórico, localização, abrangência e 

limitações dos dados espaciais; 
 

• Permitir a criação de repositórios de 

dados espaciais. Os usuários podem 

buscar e acessar dados espaciais 

produzidos por diferentes agências e 

instituições; 



• Criar um mecanismo para identificar 

qual dado existe, a sua qualidade, 

como acessá-lo e usá-lo. 
 

Exemplo: Geonetwork do Ministério do 

Meio Ambiente 
 

http://mapas.mma.gov.br/geonetwork/sr

v/br/main.home  
 

(buscas geográficas e por string de 

caracteres) 

http://mapas.mma.gov.br/geonetwork/srv/br/main.home
http://mapas.mma.gov.br/geonetwork/srv/br/main.home
http://mapas.mma.gov.br/geonetwork/srv/br/main.home








  

 Existem várias propostas de padrões 

para metadados geográficos: 

 

• Padrão ISO 19115; 

• FGDC (Federal Geographic Data 

Committee); 

• Dublin Core. 

 
 

Padrões 



IBGE e a INDE adotam o padrão ISO 

19115.  
 

  Os elementos mais importantes que 

devem constar dos metadados são: 
 

• Resumo: descrição do conteúdo; 

• Objetivo: 

• Informações adicionais: escala (ex.: 

1/10.000); 
 



• Data: ano do término do mapa 

temático; 
 

• Contato da equipe que elaborou o 

mapa; 
 

• Período de elaboração: início e 

término do mapa; 
 

• Status: concluído ou em elaboração; 
 

• Palavras-chave. 



Exemplo de arquivo de metadados do arcgis (.xml) 



Em síntese, pode-se dizer que os 

arquivos que representam e descrevem 

um mapa se transformam em links.  

 

Podem ser usados simultaneamente 

por diversos sistemas, em qualquer 

parte do mundo, via web.  

 

Considerações finais 



Com a adoção de uma estrutura 

padronizada e conhecida, o número de 

usuários dos mapas se amplia 

exponencialmente. 

 

Reduz o desperdício de recursos 

humanos e financeiros.  
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